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TUDO VAI PASSAR!

Estamos atravessando um período difícil, um grave problema de saúde com a pandemia do Coronavírus, a eco-
nomia do país e do mundo abalada, e para completar ainda temos problemas na política. Realmente não está 

fácil, mas vamos aguentar firme que em breve as coisas irão melhorar. Logo tudo isso vai passar e aos poucos nossas 
vidas vão voltar ao normal.

Enquanto isso, a Mundo OK está disponível em formato digital para você se manter informado e entretido nesse 
período. Esse mês vamos falar de assuntos bem alegres, como tudo o que acontece no mundo do karaokê e da música, 
veja como os professores de karaokê estão conseguindo passar por esse período e veja onde encontrar vídeos ligados 

a música japonesa para alegrar a alma. 
Temos 2 receitas deliciosas nessa edição para ajudar a trazer aquela sensação boa no corpo e no coração, carne de sol na moranga e o 

famoso Okinawa sobá, esse último, mais um prato feito aqui na minha cozinha para vocês! Falando em Okinawa, você vai conhecer um 
pouco mais sobre a música da ilha e sobre a imigração dos okinawanos no Brasil. Também temos animes que foram afetados pela crise 
do Coronavírus, uma matéria sobre fertilização com nosso parceiro, Dr. Raul Nakano da clínica Ferticlin, uma breve explicação sobre os 
contratos digitais nesse período de isolamento e a opinião do nosso colunista Nelson Fukai sobre essa crise. Essa edição está imperdível!

Se cuidem bem para que em breve possamos nos encontrar novamente pelos matsuris espalhados pelo Brasil. Se puderem, fiquem em 
casa, mas se precisarem sair, usem máscara, se lavem bem ao retornarem, utilizem álcool gel e tomem muito cuidado. Boa leitura.
Daniel Yonamine
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KARAOKÊ

Fabia e Norton Miasake são um 

casal com muitos títulos de kara-

okê, se apresentam em matsuris e 

outros eventos e levam a vida em 

torno dessa paixão pela música.

 karaoke@mundook.com.br

COVID-19: OPORTUNIDADE PARA 
NOS REINVENTAR

A questão do Corona Vírus vem afetando a todos. Esta situ-
ação traz uma grande oportunidade de nos reinventar com 

criatividade e usando a tecnologia.
Sem concursos e eventos, o mundo do Karaokê foi bem afetado, 

mas consultando amigos e redes sociais tivemos gratas surpresas 
sobre o que está sendo feito neste difícil momento:

DESAFIOS ENTRE AMIGOS
Os amigos do Ani-

mekê lançaram, no 
Facebook, um desafio 
no qual cada um canta 
uma canção escolhida 
por seu amigo, e con-
vida mais 3 cantores 

criando assim uma linda corrente. É uma forma criativa de matar a 
saudade e apreciar belas vozes. Josimar Conceição, Carol Himura, 
Bruna Higashi, Bruno Piato, Highor Mattede, Ranieri Gabriel já 
nos brindaram com suas apresentações e, certamente muitos ou-
tros vão aderir à brincadeira. Como é bom relembrar estas vozes 
lindas sem o peso e a preocupação de ter que julgá-los !! Nós (Fa-
bia e Norton) fomos jurados de Animekê por 7 anos e tivemos o 
prazer de conviver com este grupo tão animado.

A iniciativa foi da Rafaela Ray-Chan, e os amigos aderiram ra-
pidamente. A Família Animekê é realmente muito linda e unida.

AULAS ON-LINE
Consultando os professores, Roberto Maeda, Alexandre Haya-

fuji e Mity Shiroma, importantíssimos no Mundo do Karaokê, 
todos afirmaram que o confinamento gerou um impacto enorme. 
Segundo Maeda, 50% das aulas foram suspensas. Hayafuji nos 
conta que, como o Karaokê é um Hobby (levado muito a sério por 
muitos) alguns deixaram as aulas por fechamento de comércio ou 
por demissão. 

Porém, a situação também trouxe oportunidades: As tecnologias 
atuais e o avanço na velocidade de dados possibilitam as Aulas 
On-Line, nas quais os alunos recebem instruções através de apli-
cativos como WhatsApp e Skype. Hayafuji, que desde 2014, dá 
aulas On-Line, diz que tem divulgado o método principalmente 
para cantores de outras localidades e com resultados surpreenden-
tes e comprovados. Para ele, o número de Aulas On-Line triplicou 
neste período. “Tenho alunos treinando virtualmente por todo o 

Brasil e até no exterior”, diz Hayafuji.
Mity Shiroma diz que a ideia foi aprovada: “Estamos tendo um 

bom aproveitamento. Os alunos dizem que estão gostando, pois 
além de ter mais tempo para ensaiar, por conta do isolamento so-
cial, não estão tendo atividades como antes e o canto acaba sendo 
uma aula muito esperada.”

Maeda também aderiu à novidade: “estou gostando porque mui-
tos dos alunos aderiram à essa ferramenta. É uma boa. Daqui pra 
diante vou utilizar esse sistema. Uma das alunas comentou que não 
vai mais perder aulas quando viajar”.

A Mity vê com bons olhos as mudanças: “Estou tendo uma 
grande experiência, pois me desafio a ´viver´ a inovação em todos 
os sentidos.  Tenho buscado me desenvolver e entender que o fu-
turo já chegou, ou melhor, se antecipou”.

SHOWS A DOMICÍLIO
Por um longo período, shows ao vivo nem pensar! Mas, e se você 

pudesse assistir um show da sacada de seu apartamento?
Foi o que fizeram os vizinhos de nossos amigos Pedro Mizutani 

e Marcus Manako.
Pedro Mizutani, o competente empresário, Presidente da União 

Paulista de Karaokê e campeão de karaokê não teve dúvidas: pôs o 
aparelho de som na sacada de seu apartamento e soltou a voz. Seus 
vizinhos maravilhados aplaudiam em êxtase. 

Marcus Manako, revelação do Programa Raul Gil, no qual can-
tava com sua irmã Melissa, e atualmente cantor profissional em 
casamentos e formaturas, não podendo de se reunir com seus mú-
sicos, relembrou os tempos de karaokê, pôs seus playbacks e encan-
tou seus vizinhos com sua voz potente e encantadora.

Assim, o Mundo do Karaokê vem dando sua contribuição para 
que a quarentena seja um pouco mais agradável para todos, levan-
do mensagens de amor, fé e esperança.

MÚSICA

MÚSICA PARA ALIVIAR OS CORAÇÕES

Que a velha máxima “Quem canta seus males espanta” é pura 
verdade todos já sabemos. Mas, a seguir veremos exemplos 

de que a música pode espantar os males de uma nação inteira.
Em tempos de COVID-19, belas iniciativas estão enchendo 

nossos corações de alegria:

MENSAGENS CANTADAS
Os cantores da colônia japonesa estão movimentando um gran-

de número de apresentações que estão rodando o Brasil e o Mun-
do com muito sucesso.

Um bom exemplo é o projeto “Kororo wo hitotsuni – um só 
coração” no qual 20 amigos se uniram para cantar a versão de “We 
are the World”. Com mais de 100 mil visualizações no Youtube, a 
linda mensagem cantada tocou nos corações de todos e foi veicu-
lada até na NHK do Japão. 

A ideia surgiu das irmãs Lika Kawano e Isinha Toyota que con-
vidaram seus amigos com o único objetivo de passar esperança, 
amor, fé, superação e gratidão a todos, encarando as dificuldades 
como oportunidades para sermos pessoas melhores.

Participaram do projeto:
De Londrina: Mity Shiroma; André e Luciano Matsumoto; 

Cintia Matsumoto Mendonça; Aline Hayashi, Renata Tan;
De Salvador: Lika, Marianna e Luigi Kawano; Fabio Aruga; 

Humberto Monte;
De outras cidades: Fabia e Norton Miasake ( Jacareí); Vander e 

Beatriz Matsumoto (Cascavel); Takeshi Nishimura (São Paulo); 
Paulo Marcio Yamaguti (Brasília);Isinha Toyota (Campinas); Pau-
la Hirama (Bauru);

Do Japão: Valter Koiti Saito (Tókio);
Foi um grande prazer fazer parte deste emocionante projeto. 

Gratidão a todos, principalmente à Lika e Mariana Kawano, e 

Takeshi Nishimura que se dedicaram muito na elaboração do Ví-
deo e do Áudio.

Outra linda mensagem que está encantando a todos é a da jovem 
cantora Yasmin Yamashita 
que interpreta “Oyasumina-
sai” uma canção original que 
trata da perda de entes que-
ridos de maneira meiga e ca-
rinhosa. Confesso que chorei. 

No Japão, Itsuki Hiroshi, 
Goday Natsuko, Yashiro Aki e outros cantaram “Ue o muite 
arukou” entre mensagens de força e otimismo que comoveu o país.

LIVES
Além destas lindas performances gravadas, muitas apresentações 

ao vivo estão sendo feitas através do Instagram e Facebook com 
nossos conhecidos amigos.

Prova disso foi a Live dos consagrados Joe Hirata e Karen Ito 
que foi ao ar em 25/04 com muito sucesso. Além de nos brin-
dar com belíssimas canções e histórias engraçadas e comoventes, a 
Live arrecadou uma boa quantia para a entidade Kibô no Iê através 
da campanha “Eu sou Kibô”.

Outro sucesso está sendo a nossa grande amiga Isinha Toyota, 
que vem arrastando multidões com suas Lives cheias de entusias-

mo. A cada dia, ela entrevista uma 
personalidade do Karaokê. A estréia 
foi com estes que vos escrevem, Fa-
bia e Norton. Foram momentos de 
curtição total: em meio a canções ao 
vivo, contamos um pouco de nossas 
vidas e compartilhamos pensamentos 
sempre com pitadas de humor e des-
contração. As Lives se seguiram nos 
outros dias com a presença de muitos 

talentos: Pamela Yuri, Ricardo Nakase e Eduardo Kanto deixaram 
nossas noites mais divertidas sempre ao comando da carismática 
Isinha.

Certamente, estas lindas iniciativas serão lembradas eternamen-
te como exemplos de solidariedade e amor ao próximo num mo-
mento de tanta dificuldade de forma a comprovar que a comuni-
dade Nikkei vem se empenhando para fazer do Brasil uma grande 
nação. 

Texto: Norton Miasake/Fotos: Reprodução Redes Sociais

mailto:karaoke%40mundook.com.br?subject=
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Dr. Raul Eid Nakano
CRM-SP 46.514
Diretor Clínico da Ferticlin - Clínica 
de Fertilidade e Diretor da Socie-
dade Brasileira de Reprodução 
Assistida

SAÚDE

www.ferticlin.com.br

FERTILIZAÇÃO EM TEMPOS DE 
CORONAVIRUS, COMO FICA?

Esta é uma pergunta que certamente as futuras mamães de-
vem estar se fazendo neste exato momento. Afinal, quem 

não se lembra dos danos causados pelo Zika Vírus em 2015 aos 
bebês que nasceram com microcefalia. As mulheres na época que 
foram infectadas pelo o vírus, transmitiram para o feto durante a 
gravidez.

Dr. Raul Eid Nakano, diretor da Sociedade Brasileira de Re-
produção Assistida e da Ferticlin, aponta que embora sejam bio-
logicamente diferentes, incluindo na forma de contágio e mani-
festações clínicas, assim como o Zika Vírus, o Novo Coronavírus 
(a COVID-19) também pegou a todos de surpresa, mas agora em 
caráter mundial. 

O grupo de risco para a Covid-19 compreende idosos, portado-
res de doenças crônicas, grávidas e puérperas. Apesar de não haver 
evidências cientificas suficientes que comprovem uma maior vul-
nerabilidade destas mulheres, é uma medida de precaução diante 
deste cenário de incertezas que estamos vivendo, destaca Dr. Raul 
Nakano.

A Sociedade Brasileira de Reprodução Assistida - SBRA em 
conjunto com outras sociedades mundiais, está a todo o momento 
remetendo orientações e comunicados aos profissionais de repro-
dução assistida a respeito das condutas a serem adotadas. “As in-
formações podem mudar a qualquer momento, visto que estamos 
lidando com algo totalmente novo, ressalta”. Mas afinal, é preciso 
adiar os planos de maternidade neste momento?

“A orientação é que seja adiado, mas mais como uma forma 
diminuir ao máximo a sobrecarga do sistema de saúde local, já 
que como mencionado anteriormente, não existem evidências que 
comprovem até o momento de que o Novo Coronavírus possa 
causar danos ao feto, como abortos ou malformações”, aponta o 
especialista. 

O Dr. Raul Nakano destaca 
ainda que há de se considerar 
o direito de autonomia das pa-
cientes, embora a orientação é 
que haja o adiamento dos tra-
tamentos de reprodução assis-

tida, exceto daqueles casos considerados extremamente sensíveis 
ao tempo e, portanto, inadiáveis, com risco de condenar pessoas a 
uma infertilidade irreversível, como pacientes oncológicos. 

Um dos pontos  positivos do Coronavirus é o incremento da 
Tele-Medicina com a possibilidade de consultas on line. Quando 
não há necessidade de exame físico, o Conselhos Federal de Medi-

cina permite que o atendimento médico/paciente seja feito através 
de plataformas digitais. Essa era uma demanda antiga que só foi 
autorizada agora para evitar a disseminação do vírus.  

A Sociedade Brasileira de Reprodução Assistida reforça ainda 
que ciclos de reprodução assistida possam ser realizados sob juízo 
do profissional assistente, em decisão compartilhada com os usu-
ários do serviço, de forma personalizada, fundamentados e bem 
documentados, com precaução e bom-senso, evitando-se transfe-
rências embrionárias neste momento.

O adiamento do sonho da maternidade não é uma decisão fácil. 
Para a mulher que está tentando engravidar, as chamadas tentan-
tes, o momento de incertezas pode ser muito angustiante. Mas e 
quanto as que já estão grávidas? Quais são as orientações?

A Federação Brasileira das Associações de Ginecologia e Obs-
tetrícia, a FEBRASGO, aponta que apesar das mulheres grávidas 
com suspeita ou confirmação de infecção pela COVID-19 ve-
nham apresentando um bom prognóstico, devem evitar aglome-
rações, contato com pessoas febris e com pessoas apresentando 
manifestações de infecção respiratória. 

De acordo com Dr. Raul Nakano é importante lembrar que se 
trata de um agente novo e, portanto, pouco estudado. Por isso, as 
informações podem mudar conforme o avanço das pesquisas. O 
importante é não entrarmos em pânico, mantermos a calma e fa-
zermos a nossa parte. Como?

Se você não faz parte do grupo de risco não significa que não 
faz parte do problema, já que pode portar o vírus, infectando um 
idoso, por exemplo. Por isso, siga as orientações dos órgãos de saú-
de rigorosamente. Fazer a higienização das mãos, evitar contato 
das mãos com boca, nariz ou olhos são medidas efetivas contra a 
disseminação da doença. E se estiver com sinais e sintomas gripais, 
fique isolado, use máscara e procure atendimento médico caso te-
nha dificuldades respiratórias. Isso vale para todos nós.

http://www.ferticlin.com.br
www.ferticlin.com.br
www.instagram.com/madeiravivahobby
www.nahaseguros.com.br
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ANIME

Lau é o responsável pelo site  
AnimeXis.com.br, que é referência no 
assunto em todo o interior paulista.

facebook.com/siteanimexis

@anime_xis

@anime_xis

ANIMES X CORONAVÍRUS

Diante da infeliz pandemia do COVID-19, várias produ-
ções e eventos estão sendo adiados e com a produção de 

animes não está sendo diferente. 

MAS O QUE OS ANIMES TEM COM 
ISSO?

Como atualmente um dos principais fatores para conter o con-
tágio em massa é o isolamento social, ficando em casa e saindo o 
mínimo possível, isso fechou as portas de muitas empresas.

Com a produção de animes acontece o mesmo, os estúdios estão 
de portas fechadas e mesmo os que trabalham no formato de cé-
lulas, onde cada parte do anime é feita em local e região diferente, 
ainda sim a aglomeração de pessoas acaba sendo inevitável.

Algumas dessas células estão distribuídas também fora do Japão 
como China e Coréia do Sul. Mesmo possuindo poucos profissio-
nais nestas células, de alguma maneira eles precisam se deslocar ao 
trabalho e com isso geram pontos de aglomeração no transporte 

público e nas ruas.
Nos países asiáticos, eles já 

possuem medidas sanitárias 
bem comuns para casos de 
doenças. Não é estranho ver 
imagens de pessoas e até per-
sonagens dos animes usando 
mascara quando estão doentes, 
fato que ganhou força desde 
1918 com o surto da Gripe 
Espanhola e hoje em dia além 
de saudável, é bem educado.

Até agora, 25 animes adiados como: Boruto, One Piece, Ore-
gairu, Maou Gakuin no Futekigousha, Re:zero, Infinite Den-
drogram, Fate/Gran Order: Babylonia, Railgun T e eventos 
como: Annual Seiyuu Awards, E3 Game Show e o evento mais 
esperado entre os fans e a indústria de animes, o Anime Japan 
2020. 

Todos são alguns exemplos entre os prejudicados tendo sua pro-
dução agendada para datas futuras ainda não confirmadas por difi-
culdades de logística e deslocamentos dos profissionais envolvidos.

Os animes não vão acabar, talvez seja um tempo para ver aquele 
anime esquecido ou rever seu favorito para ocupar a cabeça com 
boas coisas. No site Anime Xis tem várias dicas do que ver nesta 
quarentena.

 Isso tudo vai passar e poderemos voltar a ficar tranqüilos, en-

http://www.facebook.com/siteanimexis
https://www.instagram.com/anime_xis/
http://https://twitter.com/anime_xis
facebook.com/revistamundook
www.facebook.com/revistamundook
www.oniguiriart.com.br
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MULHER

Natália Inoue é mãe, modelo, empresária 

na área de moda e beleza e compartilha 

tudo isso no #dicasdajapa

@nataliainoueoficial

/InoueBeautyCenter

www.inouestore.com.br

CARNE DE SOL NA MORANGA

Por conta da pandemia que estamos vivendo em nosso país 
e no mundo, estamos saindo o mínimo possível de nossas 

casas. Estamos cozinhando mais ao invés de comer fora, e no mer-
cado, procuramos alimentos não perecíveis, ou que possuam uma 
longa data de validade. A carne de sol por exemplo, é uma ótima 
opção de proteína neste período, pois armazenada da forma cor-
reta ela pode durar até 6 meses na geladeira. A Abóbora é uma 
excelente opção de legume com longa data de validade. Enquanto 
inteira, ela pode durar até 3 meses se conservado em um local fres-
co e seco. 

Hoje vou passar para vocês uma receita super fácil, possível de 
se realizar em apenas 20 minutinhos usando estes dois alimentos!

INGREDIENTES:
•	 3 dentes de alho picados
•	 1 cebola picada
•	 5 xícaras (chá) de carne de sol
•	 4 xícaras (chá) de abóbora 
•	 1 xícara (chá) de molho de tomate
•	 1 caixa de creme de leite
•	 coentro picado
•	 pimenta do reino e tempero baiano
•	 1 moranga média
•	 Azeite de oliva 
•	 2 xícaras (chá) de requeijão cremoso ou cream cheese. 

PREPARO
1.	 Corte uma tampa no 

topo da moranga e tire 
as suas sementes. 

2.	 Embrulhe a moranga 
em plástico filme por 
completo. Faça um furi-
nho pequeno com pali-
to de dente na parte de 
cima e leve ao microon-
das por 20 min. En-
quanto a moranga fica 

pronta no microondas, prepare a carne de sol:
3.	 Coloque a carne de sol na panela de pressão com água por 

15 min após começar a apitar. 
4.	 Desfie a carne.
5.	 Refogue em uma frigideira alho, cebola, e a carne. 
6.	 Retire toda a polpa da moranga. 
7.	 Junte a polpa de moranga no refogado e tempere a gosto. 

Eu usei sal, tempero baiano e pimenta do reino.
8.	 Acrescente o cream cheese ou requeijão, o creme de leite e 

o molho de tomate . 
9.	 Por último junte o coentro. Misture bem. 
10.	 Sirva com shirô gohan! 
Bom apetite!

DIREITO DIGITAL

Danilo Yoshiaki Fujita
Advogado. Mestre pela USP. Es-
pecialista em direito empresarial 
pela PUC/SP e especializando em 
direito e tecnologia da informação 

fujita.adv@uol.com.br

CONTRATOS ELETRÔNICOS

Em tempos de isolamento social a internet reforçou sua vo-
cação como ambiente de negócios. Um aspecto importante 

a ser esclarecido é a noção de que o termo “contrato” juridicamente 
significa apenas um acordo de vontades. Quando, por exemplo, um 
acordo de vontades envolve um objeto de maior relevância como a 
compra de um carro, tradicionalmente, as partes optam por forma-
lizar as condições essências como características do veículo, preço, 
forma de pagamento, data de entrega, responsabilidade pelas mul-
tas etc. Mas, e se essa mesma negociação tivesse sido realizada no 
WhatsApp ou e-mail, teria validade?

A resposta é positiva, desde que fique demonstrado que o vende-
dor e comprador são de fato as partes negociantes (autoria) e que 
as condições descritas no WhatsApp ou e-mail são de fato as ne-
gociadas (integridade do conteúdo). Entretanto, alguns problemas 
podem ocorrer. Uma das partes pode esclarecer que teve o celular 
ou e-mail fraudado ou ainda que o teor da negociação difere da 
original e, portanto, não estaria obrigada a cumprir o que teria sido 
combinado.

Para conferir maior segurança jurídica, a Medida Provisória 
2.200/2001 criou e sistematizou um ambiente (IPC-Brasil) para 
assegurar a autenticidade, integridade e validade de documentos 
públicos e privados na forma eletrônica. Uma das formas é a iden-
tificação do usuário pela utilização de certificado digital que per-
mite a assinatura digital em documentos (Art. 10, §1º). Outras 
formas, ainda que não utilizem os certificados da IPC-Brasil, que 
sejam eleitas pelas partes e comprovem a autoria e a integridade 
do documento eletrônico também será válida (Art. 10, §2º). Um 
contrato portanto poderá ser assinado de forma (1) digital ou (2) 
eletrônica.

A assinatura digital consiste na utilização de uma ferramenta 
tecnológica a partir da utilização de certificado digitai emitido por 
autoridades certificadoras IPC-Brasil (como se fossem cartórios 
que reconhecem as assinaturas analógicas, mas na versão digital) 
que garante que ao documento assinado prova da autoria, inte-
gridade, autenticidade e confidencialidade. Qualquer pessoa pode 
adquirir seu certificado digital perante uma das autoridades certi-
ficadoras como Serasa, Certisign, CEF (confira lista: https://www.
iti.gov.br/icp-brasil/57-icp-brasil/77-estrutura) para assinatura 
digital e autenticações em sistemas (https://www.iti.gov.br/certi-
ficado-digital/servicos).

A assinatura eletrônica consiste na utilização de mecanismos 
computacionais, fornecidos por plataformas, que permitem a com-
binação de diversos formas de autenticação de modo a garantir a 
autenticidade e integridade dos documentos assinados como exi-

gência de senha e login, vinculação ao e-mail, selfie, postagem de 
documento com foto, registro do IP, geolocalização, bloqueio de 
edição, emissão de relatório contendo dia, hora e IP do acesso ao 
documento, garantindo-se a comprovação de autoria e de integri-
dade do documento. (plataformas mais conhecidas: www.d4sign.
com.br; www.docusign.com.br; www.adobe.com).

Ambas as formas já passaram pelo crivo do Superior Tribunal 
de Justiça e foram aceitas como formas válidas de assinatura de 
documentos eletrônicos. A tendência desta prática é se tornar cada 
vez mais utilizada, pois reduz significativamente o tempo para for-
malização.

Antes de finalizar, registro que a Lei Geral de Proteção de Da-
dos (Lei 13.709/2018), prevista para entrar em vigor em agosto de 
2020, teve sua vigência alterada para maio de 2021.

https://www.instagram.com/nataliainoueoficial/
https://www.facebook.com/InoueBeautyCenter
http://www.inouestore.com.br
mailto:fujita.adv%40uol.com.br?subject=
https://www.iti.gov.br/icp-brasil/57-icp-brasil/77-estrutura
https://www.iti.gov.br/icp-brasil/57-icp-brasil/77-estrutura
https://www.iti.gov.br/certificado-digital/servicos
https://www.iti.gov.br/certificado-digital/servicos
https://www.d4sign.com.br/
https://www.d4sign.com.br/
https://www.docusign.com.br/
https://www.adobe.com/
https://www.docusign.com.br/
https://www.d4sign.com.br/
https://www.adobe.com/
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Nelson Fukai é engenheiro, escri-
tor e analisa questões do presente 
e passado da comunidade.

nelsonfukai@yahoo.com.br

@matsudafood

Cel.: (11) 9 6668.2179

Encontre nossos produtos nos principais mercados e mercearias orientais!

Karag
ue Kare Rice

Oniguiris HarussameYakisoba

O ANO QUE NÃO EXISTIU

A crise do coronavírus esperou começar o ano de 2020 para 
explodir em todo o mundo. Começou como uma esqui-

sitice chinesa, uma coisa meio distante, mas as poucas imagens 
que chegavam clandestinamente, mostravam um quadro de total 
desespero, um verdadeiro filme de horror. O resto do mundo as-
sistia desolado mas tratava o caso como briga de casal do vizinho, 
acompanhava com interesse mas não se metia. Países europeus, 
asiáticos e os EUA recebem muitos turistas chineses, além terem 
em comum muitos negócios. Assim o vai e vem de cidadãos de 
um lado para outro era bastante efervescente e claro, espalhando o 
vírus. O atraso em adotar medidas de isolamento, mesmo depois 
do aparecimento de muitas pessoas infectadas, acabou castigando 
os países europeus e os EUA. Os sistemas médico-hospitalar des-
ses países, considerados os mais desenvolvidos do mundo, acaba-
ram colapsando, com falta de leitos de UTI e dezenas de milhares 
de morte. Uma situação que os europeus só passaram na segunda 
guerra e os EUA na guerra civil do século passado. O Brasil, e em 
especial o estado de São Paulo, vinha monitorando o problema e 
antes que a pandemia se instalasse, vários governadores decretaram 
o fechamento de escolas e uma quarentena seletiva, funcionan-
do apenas serviços essenciais. Uma medida que hoje está provado 
que foi acertada. Como só pessoas de uma certa posse viajam para 
o exterior, os primeiros casos aconteceram nas classes mais abas-
tadas, gente que foi infectada em viagens internacionais. Com a 
quarentena seletiva a velocidade do contágio foi controlada e foi 
possível montar hospitais de campanha e preparar pessoal da área 
da medicina para enfrentar a crise. Nestes estados não se chegou 
ainda ao colapso no sistema médico hospitalar. Mas em certas ci-
dades, onde a quarentena não foi levada a sério, a crise explodiu 
e cidades como Manaus, Fortaleza, Belém, Recife e outras vivem 
estado de total calamidade pública, com doentes graves morrendo 
por falta de atendimento. Na periferia da cidade de São Paulo, a 
quarentena também não estava sendo obedecida e agora o vírus 
vem se espalhando perigosamente. Hospitais municipais da peri-
feria já estão lotados, mas ainda existem os hospitais de campanha 
no Pacaembu, Anhembi e Ibirapuera. Será suficiente? Vai depen-

der de maior adesão ao isolamento social e ao uso de máscaras na 
periferia. Nos bairros centrais da cidade de São Paulo o contágio 
está mais controlado e é possível que hospitais particulares estejam 
com uma certa folga nos leitos de UTI vagos.

Esta crise acabou por mostrar verdades a sociedade brasileira, 
que todos sabiam mas pouco se importavam. Primeiro, temos 
muitos brasileiros pobres e miseráveis. Bem mais da metade dos 
brasileiros vivem a situação da “mão para a boca” ou seja, ganham 
simplesmente para as necessidades mínimas de sobrevivência do 
momento. E mais um grande número de brasileiros nem isso con-
seguem, precisam viver da bondade alheia. Segundo, os brasileiros 
são péssimos poupadores, mesmo gente que ganha o suficiente 
para fazer um pé-de-meia, gastam tudo ou mais do que ganham. 
Terceiro, uma coisa boa, muitos brasileiros ainda são solidários, 
ajudam pessoas em dificuldade sem esperar nada em troca. Gente 
preparando e distribuindo comida, milhares costurando máscaras 
para serem doadas para hospitais e para o púbico em geral, médi-
cos atendendo gratuitamente via internet, etc. Quarto, uma coisa 
ruim, no meio dessa crise pessoas querendo se aparecer e faturar 
de alguma forma. Em problemas de saúde, políticos devem ouvir 
autoridades médicas, os especialistas, para tomarem decisões e é 
lastimável que médicos opinem em função de suas convicções po-
líticas. Aliás, politizar com coisas que podem decretar a vida ou a 
morte das pessoas, só aconteceu no Brasil e nos EUA.

Este é um ano que não vai ter fim! Ou um ano que não existiu, 
dependendo da experiência de cada um!!! 

OPINIÃO

Identidade Visual
Ações de Marketing
Materiais Gráficos
Soluções Digitais

Soluções em
Marketing e Design,
para agregar valor à sua marca 
e alavancar seus resultados.

[11] 5587.3491
contato@itigoo.com

Peça agora seu
CARD DIGITAL

card.itigoo.comitigoo.com

Siga-nos nas redes sociais: agencia.itigoo

mailto:nelsonfukai%40yahoo.com.br?subject=
www.instagram.com/matsudafood
www.anzenseguranca.com.br
www.itigoo.com
www.instagram.com/takao.sanshin
www.ssaescoramentos.com.br
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OKINAWA

Bruna Oshiro dedica-se ao estudo e a trans-

missão da música okinawana no Brasil. Foi 

kenpi ryugakusei em 2016, pela Okinawa Pre-

fectual University of Arts, participou de di-

versos espetáculos no Brasil e em Okinawa. 

Atualmente, leciona a arte do Ryukyu Minyo, 

na Associação Okinawa Kenjin de Guarulhos.

 oshiro.bruna@gmail.com

 oshirobruna 

VAMOS CONHECER MAIS 
SOBRE A MÚSICA DE OKINAWA? 

RYUKYU MINYO

Haitai, minnasan! Na edição passada, vocês puderam co-
nhecer um pouco sobre o Ryukyu Koten Ongaku (Música 

Clássica de Ryukyu) e Kumi Odori (Teatro Clássico). Nesta edição 
falarei sobre o Ryukyu Minyo (Música Popular de Ryukyu).

O Ryukyu Minyo (música folclórica, popular), como o próprio 
nome já diz, é a música do povo. Muitas pessoas me perguntam 
qual é a diferença entre koten e minyo, e então, costumo dizer que 
o Ryukyu Koten seria o equivalente aos espetáculos do Teatro Na-
cional de São Paulo e o Ryukyu Minyo seria equivalente aos shows 
de buteco. Obviamente que com conceitos diferentes, mas de certa 
forma, semelhantes. A música popular fala sobre o cotidiano - la-
voura, plantação, trabalho, agradecimento aos deuses pela colheita, 
sentimentos, amor, traição, dificuldades do dia a dia, admiração à 
paisagens e lugares, diversão, bebedeira, etc. São temas vividos no 
dia a dia. 

Nas tradições de Ryukyu, poesia, música e dança estão total-
mente interligados. As artes plásticas, como o bingata e bashofu 
também estão, pois são tecidos utilizados em diversas danças. To-
dos nós sabemos que Okinawa é a terra da música e da arte. E por 
isso, durante todo o ano há inúmeros festivais de músicas, desde as 
tradicionais até as mais modernas. 

No  Brasil, temos duas escolas de Ryukyu Minyo, que são filiais 
das matrizes de Okinawa. São elas: Ryukyu Minyo Hozonkai Fi-
lial Brasil e Ryukyu Minyo Kyokai Filial Brasil, ambas com filiais 
espalhadas pela São Paulo e outras cidades do Brasil, como Curiti-
ba, Londrina e Campo Grande. 

E como estamos em época de isolamento social, vocês provavel-
mente estão lendo esta matéria através do celular ou computador. 
Pensando nisso, resolvi deixar aqui alguns links de músicas legais 
para vocês curtirem! 
Keehituri Bushi e Timatu Bushi, interpretado por Chihiro Ka-
miya, numa pegada mais moderna:
https://www.youtube.com/watch?v=99urDPhE3T0

Kunjan Sabakui, pelos alunos da Universidade Okinawa Ken-
ritsu Geijutsu Daigaku:
https://www.youtube.com/watch?v=_gu2-GDo00I

Shima Jima Kaisha, por For Sisters:
https://www.youtube.com/watch?v=-mdr38zDna4

Takoyama, por Tomoko Uehara: 
https://www.youtube.com/watch?v=Hvr7mB0f9OE

Beat It, Okinawa Michel Jackson Sanshin Cover, por Gibo 
Kazuya:
https://www.youtube.com/watch?v=L0D0AOiq-Vg

E vamos prestigiar também o trabalho dos artistas brasileiros!

Asadoya Yunta, por Ichi Hanno:
https://www.youtube.com/watch?v=AkcdVIa-icM

Banda Tontonmi:
https://www.youtube.com/watch?v=1gf4bZzaShc

Heroes Sanshin Band:
https://www.youtube.com/watch?v=srO04leN9eY

Ryukyu Minyo Hozonkai e Takaryu Hananokai
https://www.youtube.com/watch?v=ua62V8HJL7k

Ryukyu Minyo Kyokai e Shiroma Kazue Ryubu Dojo
https://www.youtube.com/watch?v=71iAR-X8FzY

mailto:oshiro.bruna%40gmail.com%20?subject=
https://www.instagram.com/oshirobruna/
https://www.youtube.com/watch?v=99urDPhE3T0
https://www.youtube.com/watch?v=_gu2-GDo00I
https://www.youtube.com/watch?v=-mdr38zDna4

https://www.youtube.com/watch?v=Hvr7mB0f9OE
https://www.youtube.com/watch?v=L0D0AOiq-Vg

https://www.youtube.com/watch?v=AkcdVIa-icM
https://www.youtube.com/watch?v=1gf4bZzaShc

https://www.youtube.com/watch?v=srO04leN9eY

https://www.youtube.com/watch?v=ua62V8HJL7k

https://www.youtube.com/watch?v=71iAR-X8FzY

www.ikoinosono.org.br
kibonoie.doareacao.com.br
www.kodomonosono.org.br/doe
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GASTRONOMIA

OKINAWA SOBÁ
Estamos sem eventos já a mais de um mês e tenho certeza 

que muitos estão sentindo falta da gastronomia dos mat-
suris. Pensando nisso trouxe uma opção fácil de fazer de Okinawa 
Sobá.

Dificuldade: Fácil – Tempo: aprox. 1:30h – Rende: 4 sobás gran-
des

INGREDIENTES:
•	 Pedaços de costela suína (600 gramas)
•	 1,5 litros de água
•	 1 colher de sopa de Dashi (tempero sabor de peixe)
•	 2 cubos de caldo de carne
•	 Shoyu (molho de soja)
•	 Macarrão de sua preferência (eu usei pré cozido Yakisoba) 
•	 3 ovos
•	 Cebolinha picada
•	 Gengibre ralado
•	 Benishoga (gengibre vermelho em conserva)
•	 Narutomaki (massa de peixe)
•	 Sal e temperos a gosto para a carne

PREPARO

- Passe um pouco de sal na costela e coloque na água fervendo 
por 15 minutos. Após retirar da água, eu temperei a costela e colo-
quei para assar por aproximadamente 1 hora.

- Caso queira, retire um 
pouco da gordura na água 
com uma colher. Adicione o 
dashi, os cubos de caldo de 
carne e um pouco de shoyu e 
misture até iniciar a fervura 
e reserve.

- Bata os ovos e frite, depois corte em pequenas tiras. Pique a 
cebolinha, e corte rodelas de narutomaki. 

- Prepare o macarrão da sua preferência e vamos montar (aqueça 
o caldo, a costela e o macarrão antes de começar a montar). Em 
uma tigela (ou makai em utinaguchi, dialeto de Okinawa) coloque 
o macarrão, preencha com caldo e por cima cubra com um pedaço 
de costela, as tiras de ovos, cebolinha picada, benishoga e o naruto-
maki. Coloque gengibre ralado e misture no caldo para tomar caso 
goste. Agora é só aproveitar e se deliciar! 

www.kituutsssalgados.com.br
https://www.facebook.com/Mercearia-Nihon-hin-631384260266891
takeosan.saipos.com
https://www.facebook.com/merceariaichiban
www.instagram.com/hachicrepecafe/
www.facebook.com/KampaiOkinawaCarrao
www.instagram.com/nori.delivery
https://www.facebook.com/Obento-produtos-orientais-111054432905715
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TRADIÇÃO

Shinji Yonamine
Palestrante da Cultura e Tradições 
de Okinawa

shinji@mundook.com.br

IMIGRAÇÃO CAPEM

No período de 1950 pós guerra, o governo americano ini-
ciou a instalação de bases americanas em Okinawa, muitos 

locais foram desapropriados tirando o espaço dos agricultores, dei-
xando muitas famílias desamparadas, assim a emigração passou a 
ser uma solução, para o momento.

Na mesma época no Brasil o presidente Getulio Vargas, criou 
o programa Marcha para o Oeste, para incentivar o progresso e a 
ocupação do centro-oeste. O governo consignou terras,  a Iassutaro 
Matsubara para este promover uma colonização, preferencialmen-
te com famílias de origem nipônica, na região ao norte de Mato 
Grosso.

Saburo Guibu como amigo e colaborador, arregimentou em 
Okinawa, os quatro grupos em datas alternadas, no total de 74 
famílias perfazendo 441 pessoas, denominados de Imigração Ca-
pem,  que aos poucos foram assentados nos seus lotes rurais.

Segundo o relato do Sr. Shinkun Chibana, integrante do quarto 
e ultimo grupo de imigrantes, que era composto de 9 familias no 
total de 63 pessoas.

Aportaram em Santos no dia 10 de outubro de 1960, foram 
recebidos pelo presidente da Associação Okinawa do Brasil Sr. 
Mosei Yabiku, à tarde do mesmo dia, embarcaram em um  trem 
que  partiu de São Paulo, com destino a cidade de Campo Grande 
(MS)  de onde foi feito o translado para Capem.

Desde a chegada em Santos passando por Campo Grande, os 
imigrantes ficaram comovidos com a gentileza dos  conterrâneos, 
de oferecerem comida e estadia, sem ao menos conhece los, movi-
dos pelo espírito de “chimigukuru” – espirito solidário e “ichariba 
choode”– somos todos irmãos.

Carregaram três caminhões e viajaram 900 km rumo a Cuibá,  
esta viagem  durou 3 dias e 2 noites. Os caminhos para Capem, 
tinham lugares intransponíveis  no trajeto  abriram  picadas mata 
adentro,  haviam bancos de areia entre os rios,  para as necessidades 
fisiológicas as mulheres  e crianças, sofreram com os  ataques de 
mosquitos selvagens, atravessaram um rio de 150 m de largura de 
balsa,  haviam outros rios com pontes de toras, apresentando alto 
risco.

Apesar das dificuldades, chegando ao destino, visualizaram as 
matas virgens com arvores frondosas, acharam que as terras eram 
férteis, dando mais animo ao grupo que  vieram com o grande 
sonho de plantarem pimenta e seringueira para comercialização,  e  
cultivar arroz, legumes, verduras, para a sobrevivência.

Fizeram o trabalho de desmatamento e a construção de casas, e 
também iniciaram as plantações de milho e arroz, para a tristeza de 
todos, as semeaduras não vingaram em virtude da acidez do solo, 
e sem contar que as chuvas duravam de 5 a 6 meses, deixando a 
estrada intransitável. 

No meio de tantas dificuldades, para alegria do grupo nasceram 
muitos nisseis,  infelizmente veio o surto de malária, onde muitas 
pessoas já debilitadas por muito trabalho, cansaço físico e sem a 
alimentação adequada, muitas vidas foram ceifadas.

Diante de tantas agruras, viram por bem a sua retirada  em busca 
de novos horizontes, sem esquecer os seus entes falecidos, crema-
ram os corpos com galhos de árvores, para levar as cinzas  ao novo 
destino. Com o apoio dos conterrâneos, vieram a se estabelecer nas 
cidades de Campo Grande (MS)  e São Paulo. 

mailto:shinji%40mundook.com.br?subject=
www.tatenodeli.com.br
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www.colegiobrasilia.com.br
www.facebook.com/colegiobrasiliasp
www.instagram.com/colegiobrasilia.oficial

